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INTRODUÇÃO  
 
A partir de 1937, a temática da proteção do patrimonial 
passou a ser tratada sob o aspecto institucional, com a 
fundação do SPHAN (Serviço de Proteção Histórico 
Artístico Nacional). Entendia-se como “patrimônio” 
aquilo reconhecido como representante da cultura 
nacional. A arquitetura colonial, por exemplo, foi 
considerada herança patrimonial do país e o que não 
contemplava esse caráter estava à margem da 
preservação. 
 
Somente em 1980, novos programas governamentais de 
proteção surgiram e o significado de patrimônio foi 
ampliado, sendo entendido como conjunto 
representativo da história do lugar, portanto, a cidade 
era compreendida não como “Monumento”, mas como 
“Documento”, termo defendido por Sant´anna (2004) 
que explicita que o valor patrimonial abrange 
documentos das transformações históricas e 
socioeconômicas responsáveis pela produção espacial. 
 
É nesse contexto que a partir de 1990, cidades que 
participaram da formação territorial cearense foram 
contempladas como sítios históricos. São elas: Aracati, 
Icó, Sobral e Viçosa do Ceará.  
 
Fortaleza, apesar de núcleo administrativo, possuía 
pouca importância socioeconômica no período do ciclo 
do gado. O processo de hegemonia político-
administrativa e econômica cearense aconteceu entre 
1850-1900.  
 
A cidade teve um expressivo desenvolvimento 
socioeconômico, através da mudança do panorama da 
economia, antes predominantemente pecuarista e que 
se tornava algodoeira, sendo exportada pelo porto da 
capital.  
 
O crescimento econômico teve rebatimento na 
morfologia da cidade. Surgem novos equipamentos 

urbanos compatíveis com sua importância político-
econômica.  
 
Neste período, conhecido por Belle Époque, foram 
edificados diversos equipamentos que permanecem na 
contemporaneidade: Santa Casa de Misericórdia (1861), 
Assembleia Legislativa (1871), Estação de Fortaleza 
(1880), Passeio Público (década de 1880), Praças do 
Ferreira (1902), Mercado Público e Theatro José de 
Alencar (1910). (Figura 01) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O traçado é outro elemento da forma urbana 
representativo deste período. No início do século XIX, o 
engenheiro Silva Paulet, elaborou uma proposta de 
arruamento definindo a Planta da Villa de Fortaleza de 
1818. Em 1875, Adolfo Herbster estabelece um plano de 
expansão (Planta Topográfica da Cidade de Fortaleza e 
Subúrbios). Herbster partiu da malha delimitada por 
Paulet para propor a expansão urbana. Foi determinada 
a criação de três boulevards (atuais avenidas Dom 
Manuel, Duque de Caxias e Imperador), que 
conectariam a cidade com as estradas de acesso, 
configurando-se como limites urbanos. (Figuras 02 e 03) 

Fig.01: Mercado Público na Belle Époque. 
Fonte: Museu da Imagem e do Som. 
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Fig.02: Planta Villa de Fortaleza (1818). 
Fonte: ANDRADE (2012). 

Figura 03: Planta da cidade da Fortaleza (1875). 
Fonte: Museu da Imagem e do Som. 

 
Buscando aferir essa herança do traçado do século XIX, 
realizou-se um exercício de especializar no tecido 
contemporâneo, do documento elaborado por Herbster. 
Constata-se a permanência na malha urbana 
fortalezense, legitimando a hipótese da pesquisa de que 
há um conjunto patrimonial dos fatos urbanos no bairro. 
(Figura 04) 
 
Reconhecer a importância desse acervo na área central 
de Fortaleza é fundamental para estabelecer 
ferramentas para a preservação dessa área. Atualmente, 

vê-se como elementos isoladamente tombados, 
carecendo de uma articulação com o urbano. (Figura 05) 

 

 

 

 

Fig.04: Exercício de espacialização da “Planta da cidade de 
Fortaleza(1875)”. 
Fonte: Base Google Earth adaptada (2014). 

 

Fig.05: Bens tombados no Centro.  
Fonte: Base Google Earth adaptada (2014). 
Fonte: Base Google Earth adaptada(2014). 
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Pressupondo que o acervo arquitetônico localizado na 
área central possui importância para a formação 
territorial, surge a seguinte indagação: Qual seriam os 
valores patrimoniais encontrados no centro de Fortaleza 
que possibilitariam a identificação desses espaços como 
significativos de sua formação histórico-urbana? 
 
Para analisar esse acervo sob o enfoque da preservação 
patrimonial, avaliou-se a poligonal delimitada pelas 
boulevards e pela orla, definindo os elementos da forma 
urbana que caracterizam as permanências da história 
fortalezense.  
 

OBJETIVOS  
 
Geral: 
 
Elaborar um estudo que estabeleça um quadro 
representativo da história fortalezense – materializado 
em sua forma urbana -, criando um quadro referencial 
que possa balizar possíveis propostas de 
preservação/valorização desta área sob o olhar do 
patrimônio cultural. 
 
Específicos: 
 
1.Realizar uma revisão bibliográfica acerca da temática 
patrimonial nacional; 
 
2.Discutir a teoria da história e morfologia urbana que 
visam amparar a análise da área central fortalezense; 
 
3.Identificar os valores patrimoniais existentes no 
espaço urbano – na sua forma urbana - nos elementos, 
símbolos, equipamentos e edificações - do centro da 
cidade de Fortaleza, que compõem uma unidade de 
relevante interesse do patrimônio cultural formado ao 
longo da história urbana da cidade; 
 
4.Refletir sobre esse conjunto histórico no momento 
contemporâneo da urbe. 
 

MÉTODO  
 
Utiliza-se a história e forma urbana para a compreensão 
dessas transformações/permanências na área central.  
 
Fez-se uso das pesquisas documental e bibliográfica. 
Nesta serão utilizados os autores Lamas (2011), Lynch 
(1997), Panerai (2009) e Rossi (2001) como aportes da 

história e da forma urbana. Sant´anna (2004) e demais 
autores que por sua inserção na temática do patrimônio 
cultural e história fortalezense fornecerão subsídios para 
a questão da preservação patrimonial e da compreensão 
da formação espacial da área analisada. 

 
DESENVOLVIMENTO  
 
Identificar os valores patrimoniais arquitetônicos e 
urbanísticos no Centro de Fortaleza requer a análise 
conjunta do acervo edificado, com o traçado urbano e os 
acontecimentos que permearam a consolidação dessas 
permanências. Propondo-se um estudo ancorado no 
aporte teórico-metodológico da morfologia e história 
urbana. 
 
Na obra de José Lamas, “Morfologia Urbana e Desenho 
da Cidade (2011)”, entende-se que a cidade pode ser 
lida como um objeto arquitetônico. O autor particulariza 
os elementos da análise morfológica através de escalas, 
correlacionando os elementos arquitetônicos com os 
urbanísticos. Ele trabalha com o conceito de 
componentes da forma urbana, são esses: o solo, os 
edifícios, o lote, a fachada, o logradouro, o traçado, a 
praça, o monumento, a vegetação e o mobiliário urbano.  
 
Aldo Rossi, em “A Arquitetura da Cidade (2001)”, analisa 
a cidade através de dois olhares: o primeiro consiste em 
compreendê-la como um artefato arquitetônico; e o 
segundo ocorre através do estudo de seus entornos, de 
seus fatos urbanos (elementos que estruturantes da 
cidade).   
 
A leitura urbana proposta pela obra, “A imagem da 
cidade (1997)”, estabelece outros critérios para serem 
observados na área. Lynch defende a análise 
sequenciada para que se apreenda o espaço e utiliza os 
conceitos de legibilidade e imaginabilidade para definir o 
que seria uma imagem urbana consolidada. Legibilidade 
refere-se à clareza com que os habitantes têm em 
identificar o espaço. Imaginabilidade alude-se à 
capacidade de mesmo distante do lugar, conseguie-se 
descrevê-lo. 
 
Outro aporte é o trabalho de Philippe Panerai, “Análise 
Urbana (2006)”. O autor estabelece conceitos acerca da 
forma urbana, formulando critérios sobre uma análise 
sequencial do espaço.  
 
Partindo do pressuposto que esses logradouros são 
receptáculos da memória e que são circunscritos por 
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bens que possuem valor patrimonial é que se delimitou 
a perimetral do estudo. Ressalta-se que grande parte 
desses bens culturais encontra-se protegidos pelas 
instâncias governamentais. 
 
O percurso se inicia pelas avenidas do Imperador, Duque 
de Caxias e Dom Manuel e a partir delas serão 
delineadas as principais ruas e a rede de praças que 
tecem a malha urbana do Centro. (Figura 06) 
 

 

 

 
O primeiro trajeto começa no encontro das avenidas 
Imperador e Duque de Caxias. Seguindo pelos 
quarteirões da Av.Duque de Caxias, há alguns imóveis 
em que é possível enxergar os antigos frontões das 
composições ecléticas, porém completamente 
descaracterizadas internamente e camufladas por 
letreiros de dimensões desproporcionais com a 
harmonia dos imóveis. (Figura 07) 
 
O tamanho dos lotes também foi bastante alterado. A 
típica morfologia (estreito e longo) reside somente nos 
exemplares em que se observam alguns resquícios da 
memória da edificação. Acerca das quadras salientam-se 
os alinhamentos frente às ruas que são minimamente 
respeitados e a regularidade no tamanho dos 
quarteirões, que determina o ritmo do traçado urbano, 
o que demonstra a herança de Herbster. (Figura 08) 
 

 

 
 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Os resultados parciais da dissertação mostram que a 
área central fortalezense possui um relevante acervo 
patrimonial arquitetônico e urbanístico, porém bastante 
descaracterizado, excetuando aqueles que estão 
salvaguardados institucionalmente ou que 
permaneceram tendo um uso compatível com o bem. 
 
A noção de conjunto urbano patrimonial foi perdida, 
todavia através do traçado e do sistema de praças, 
pode-se estabelecer um percurso que remonta a história 
urbana.  
 
Os próximos passos são a complementação dos 
percursos estabelecidos e a inclusão de mais materiais 
gráficos (fotografias, mapas e desenhos). 

 
 
 
 

Fig.07: Frontões ecléticos na Av. Duque de Caxias. 
Fonte: Autora(2014). 

Fig.06: Poligonal da área analisada. 
Fonte: Base Google Earth adaptada (2014). 

 

Fig.08: Análise das quadras. 
Fonte: Base Google Earth adaptada (2014). 
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